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Eliseu: estrategla do governo vai ser de acompanhamento de preços 
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cr,-, Inflação só baixa depois dê outubro 
■ Eliseu diz que redução depende da reforma fiscal embutida na mudança constitucional e até lá esforço é para segurar índices 

BRASÍLIA -- Manifestando-se 
"angustiado" com a inflação, o 
ministro da Fazenda, Eliseu Re-
sende, afirmou ontem que a "no-
va esperança" de uma queda mais 
acentuada na inflação "está na• 
reforma fiscal" que será proposta 
pelo governo durante a mudança 
constitucional, a partir de outu-
bro próximo. Até lá, o grande 
çsforço da equipe econômica será 
para não deixar a inflação subir. 
"O segundo esforço será para que 
ela caia", explicou o ministro. 

Por enquanto, o governo per-
seguirá o cumprimento dos 15 
pontos anunciados pelo ministro 
no Senado, no último dia 9, com a 
finalidade de equilibrar as contas 
do Tesouro Nacional. "Nosso es-
forço buscará credibilidade e con-
fiança do mercado. Não vamos 
intranqüilizá-los." 

Eliseu Resende pediu aos go-
vernos estaduais que participem 
do esforço federal para redimir o 
déficit público e repetiu que con-
gelamentos e tabelamentos estão 
fora das cogitações do governo. 
"Não queremos criar a falsa im-
pressão de que vamos tabelar ou 
congelar quando falamos em vi-
giar os preços." 

No curtíssimo prazo, a estraté-
gia do governo para conter re-
-marcações de preços especulativas 
será um acompanhamento de to-
dos os setores, através dos órgãos 
já existentes, como a Sunab, que 
será reativada para realizar esse 
trabalho. O ministro quer conter  

ainda os preços com uma grande 
reeestruturação em todos os ór-
gãos de acompanhamento, inclu-
sive o antigo Departamento de 
Abastecimento e Preços (DAP), 
agora uma coordenação da Secre-
taria de Política Econômica. As 
câmaras setoriais também serão 
usadas para negociar com o setor 
privado custos e preços. 

Mais tempo — Questiona-
do como será exatamente o com-
bate à inflação, Eliseu Resende 
pediu à imprensa "um pouco de 
tempo para apresentar resulta-
dos". O ministro só detalhou co-
mo será a política para as tarifas 
públicas. Elas acompanharão a 
inflação, depois de comprova-
dos seus custos. 

Para ele, o governo não traba-
lha com a hipótese de déficits no 
caixa do Tesouro e confirmou que 
se fará até o contingenciamento 
dos gastos do orçamento da 
União assim que ele for aprovado 
pelo Congresso. "Os gastos com 
pessoal serão compatibilizados 
com a política econômica", sinali 
zou o ministro da Fazenda. "Seria 
muito bom se pudéssemos aumen-
tar os salários." 

A aceleração e ampliação do 
programa de privatização foram 
também reafirmadas pelo minis-
tro. "Não será apenas a venda de 
empresas. Podemos até alienar 
ações de companhias, ficando no 
limite do capital, para que o go-
verno não perca o controle acio-
nário", finalizou. 


